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Ementa 
 
Processos constitutivos do indivíduo em suas relações recíprocas com a sociedade no mundo 
moderno. Escola, (neo)liberalismo e desigualdade social. O fracasso escolar como objeto de 
estudo: temáticas, referenciais teórico-metodológicos e concepções de escola. Escola, 
desigualdade e fracasso escolar: tendências atuais, rupturas e continuidades. 
 
Apresentação 
 

A escola é resultado dos processos de organização social que se consolidam no âmbito da 
sociedade urbana e industrial, podendo ser compreendida por meio de dois movimentos inter-
relacionados: as exigências em relação ao conhecimento para o trabalho cada vez mais 
especializado e as promessas de ascensão social por meio da educação escolar. Não por acaso, 
passou a ser cada vez mais reivindicada pela classe trabalhadora.  

Entretanto, simultaneamente ao avanço das relações sociais efetivadas por meio da 
contradição capital/trabalho, vão se explicitando as tensões e oposições entre as promessas de 
uma sociedade igualitária e a intensificação da desigualdade social. Desse modo, o estudo da 
escola, da forma como se institui e é instituída numa sociedade intrinsecamente desigual, tem 
elucidado seus processos excludentes e marcadamente produtores do fracasso escolar.  

 A pesquisa educacional, sob diferentes abordagens teóricas e metodológicas, tem 
estudado o fracasso escolar adotando a discussão sobre a desigualdade como base das pesquisas. 
Estudar as vicissitudes dos processos de escolarização de crianças e jovens oriundos dos 
segmentos mais pobres da população e a urgência ética para solucionar os graves problemas da 
escola pública no Brasil, tende a levar as pesquisas para uma circularidade de explicações 
expressa na busca de fatores que possam ser controlados objetivando a superação do fracasso 
escolar. 

À medida que escola e sociedade são intrinsecamente relacionadas e a desigualdade é 
constitutiva dessa particularidade histórica, há que se refletir sobre a possibilidade de uma escola 
efetivamente igualitária. Refletir sobre essa questão por meio da produção sobre o tema do 
fracasso escolar, pode ser um caminho fértil para se apreender os limites e as possibilidades da 
escola, sobretudo nesse momento em que esta instituição tende a ser concebida cada vez mais 
como um espaço de convivência/socialidade e cada vez menos como espaço do conhecimento.  

Propõe-se, nesta disciplina, pensar a relação escola e desigualdade no âmbito da 
sociedade de classes antagônicas sob a ótica do fracasso escolar, objetivando apreender seus 
princípios teórico-metodológicos e, nesse percurso, identificar como se movimentam as 
explicações sobre a escola.  
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Metodologia e avaliação 
Os temas serão desenvolvidos por meio de aulas expositivas, conforme a bibliografia   indicada. 
A avaliação será realizada por meio da participação do aluno nas análises e sistematização dos 
estudos tendo por base as atividades previstas:  trabalho com periódicos científicos na área da 
educação, sistematização das discussões por meio de produção escrita durante o semestre e 
trabalho final, inspirado nas temáticas tratadas na disciplina. 
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